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Objetivo: analisar comparativamente Edgar Allan Poe e Machado de Assis, tendo como tema a loucura e a 
consequente crítica ao positivismo/cientificismo no conto poeano ?O Sistema do Doutor Alcatrão e do 
Professor Pena? e na novela machadiana ?O Alienista?. Metodologia: por meio de estudo bibliográfico e 
método dedutivo, procedeu-se a definição da temática norteadora da pesquisa; escolheu-se o corpus; 
realizou-se o levantamento da fortuna crítica dos autores e das obras aludidas; um breve estudo histórico da 
loucura por meio dos estudos de Michel Foucault e de Luzia de Maria; finalizando a pesquisa com a análise 
comparativa, amparada em Tânia Franco Carvalhal. Resultados: Machado de Assis parece ter se baseado no 
conto do escritor norte-americano para compor ?O Alienista?, corroborando e amplificando a percepção do 
autor estadunidense acerca da abordagem da loucura como instrumento de segregação social, política e 
religiosa, conveniente aos propósitos positivistas apregoados por August Comte, consoantes à rígida 
racionalidade burguesa imperativa na sociedade do século XIX. Conclusão: antes mesmo da universalização 
dos estudos psicanalíticos, Edgar Allan Poe e Machado de Assis mimetizaram em suas obras literárias a 
condição humana desviante/dissonante do sistema vigente, prescindindo de estudos freudianos para a análise 
e representação da psiquê humana que, sob pressão, indiciava o comportamento ?inadequado? do homem 
moderno. Nesse sentido, os limites para a caracterização da insanidade vão além da fronteira biológico-
médica e encontram seu sustentáculo na manutenção das instituições reguladoras do Estado, pertinentes a 
uma sociedade produtiva e contrários à abordagem terapêutica da questão, que só se instituiria tardiamente.


